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8 
Glossário 

 

• Alóctone: denominação muito utilizada em geomorfologia referindo-se a 

solos e rios. Este termo vem do grego allos (0utro) e khthón (terra); por 

conseguinte, são os depósitos constituídos de materiais transportados de 

outras áreas.  

• Apatita: é um mineral de fórmula: Ca5(PO4)3(FCl) – fosfato pentacálcio       

fluorífero. 

• Aragonita: é um mineral, carbonato de cálcio, cristalizado no sistema 

ortorrômbico. 

• Arenito: rocha sedimentar formada pela junção de grãos de areia por um 

cimento. 

• Autógeno: que existe por si mesmo. 

 

 

 

• Biofácies: termo empregado para caracterizar as variações laterais das 

feições biológicas de uma unidade estratigráfica 

• Biólito: rocha sedimentar constituída de restos de organismos animais e 

vegetais.  

 

 

 

• Calcita: é carbonato de cálcio cristalizado no sistema romboédrico 

(poliedro de seis fases com losangos iguais). 

• Caneluras: pequenos sulcos ou regos que cortam as rochas, geralmente no 

sentido do declive da encosta. 

• Carbono radioativo: é o isótopo de carbono de número de massa 14 que             

emite radiações do tipo beta. 

A 

B 
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• Cascatas: depósito de calcita na parede rochosa da gruta, proveniente da 

água que escorre por ela. 

• Caverna: qualquer cavidade natural.  

• Cenozóica: nesta era ocorreu o desenvolvimento dos mamíferos e o 

desaparecimento dos grandes répteis, alguns autores dividem esta Era em 

duas: Terciária e Quaternária. 

• Cisalhamento: fraturação das rochas onde aparecem abruptos, produzida 

pelos esforços tectônicos. 

• Clásticas: nome dado às rochas sedimentares compostas de fragmentos 

desagregados, ou ainda, à desagregação produzida pela erosão mecânica 

ao realizar a desintegração das rochas. 

• Coluna: espeleotema formado pela junção da estalactite e da estalagmite.  

• Componentes duros de raios cósmicos: é a radiação cósmica de alta 

energia. 

• Componentes leves de raios cósmicos: é a radiação cósmica de baixa 

energia.  

• Cráton: são grandes áreas continentais que sofreu pouca, ou nenhuma, 

deformação, desde o Pré-Cambriano, há cerca de 570 milhões de anos. Os 

crátons podem ser subdivididos em duas grandes áreas; uma central 

conhecida por escudo, que é bastante estável, e uma plataforma marginal, 

formada por rochas sedimentares, que sofreram pequena movimentação, 

ou apresentam camadas sedimentares horizontais, que recobrem o escudo 

Pré-Cambriano. Um bom exemplo de cráton, no Brasil, é o 

Sanfranciscano, na Bacia do rio São Francisco. 

 

 

 

 

• Decaimento radiativo: transformação espontânea de um nuclídeo em 

outro ou num estado de energia diferente do mesmo nuclídeo, tendendo 

para um estado mais estável. 

• Detrítica (rocha): são rochas formadas com fragmentos ou detritos 

provenientes da destruição de outras rochas (vide detritos). 

• Detrítico (depósitos): vide detritos. 
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• Detrito-lateríticas: rochas ferruginosas, que aparecem nas regiões de 

clima intertropicais úmidos, resultante da alteração que se realiza em 

qualquer tipo de rocha. Esta alteração está ligada, essencialmente ao clima. 

• Detritos: são sedimentos ou fragmentos desagregados de uma rocha. Esse 

material destacado da rocha in situ é geralmente susceptível de transporte, 

indo constituir os depósitos sedimentares.  

• Diagênese: conjunto de fenômenos que começam a agir modificando os 

sedimentos desde o início de seu depósito. Este fenômeno, no começo, é 

unicamente periférico, porém, com o decorrer do tempo, passa a ser mais 

profundo. Em todas as transformações observa-se a eliminação gradual de 

qualquer traço de vida, e a substituição da cal pela sílica. 

• Dióxido de carbono: substância de fórmula molecular é CO2. 

• Dolinas-depressão: são de forma acentuadamente circular, afunilada, com 

larguras e profundidades variadas, que aparecem nos terrenos calcários.  

 

 

 

• Efeito Compton: é o espalhamento elástico (vide) de fótons por elétrons,               

onde o fóton perde energia e o elétron ganha. 

• Efeito fotoelétrico: é caracterizado pela transferência total de energia de 

radiação X ou gama a um único elétron, que é expelido com uma energia 

cinética bem definida. 

• Elúvio-coluvionares: depósito detrítico ou simples capa de detrito 

resultantes da desintegração da rocha matriz permanecendo in situ. É 

transportado de um local para o outro, principalmente por efeito de 

gravidade. 

• Endocarste: fenômenos específicos que ocorrem em rochas oriundas da 

subida de magma, cuja consolidação se pode realizar a grande 

profundidade. 

• Energia nuclear: é a energia proveniente do núcleo do átomo, vinda de 

uma reação nuclear (fissão ou fusão) ou por um decaimento radioativo. 

• Epicarste: fenômeno específicos que ocorrem na projeção do centro de 

um sismo  
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• Espalhamento: é o processo que muda a trajetória de uma partícula, 

causado por sua colisão com átomos, núcleos ou outras partículas. Quando 

a energia interna da partícula desviada (encontraste com sua energia 

cinética) não muda, o espalhamento é elástico, quando ocorre variação na 

energia interna, então, o espalhamento é inelástico. 

• Espectro: é um registro, por exemplo, gráfico, da distribuição da 

intensidade de determinada radiação como função da sua energia, 

comprimento de onda, massa ou qualquer outra propriedade relacionada. 

• Espeleotemas: depósitos formados de uma solução química ou 

solidificação de algum fluído após a formação da gruta. 

• Estalactites: espeleotemas formados no teto da gruta, composto 

basicamente por calcita (CaCO3). Há o gotejamento do teto de água 

saturada de bicarbonato de cálcio, que é liberado durante sua evaporação, e 

junto com pequenas porções de argila, sílica etc., fica suspenso durante um 

longo período, formando uma pequena crosta no teto. Essa crosta vai se 

estendendo e ganhando formato cilíndrico ou de cone. 

• Estalagmites: espeleotemas formados no chão da gruta, correspondendo 

às estalactites. Forma-se a partir do gotejamento de água saturada em 

calcita que se precipita das estalactites. 

• Estratificação: disposição paralela ou subparalela que tomam as camadas 

ao se acumularem formando uma rocha. 

• Estratigrafia: ciência que estuda a sucessão das camadas ou estratos que 

aparecem em um corte geológico.  

• Estrato: o mesmo que camada ou capa. 

• Estuário: forma de desaguadouro de um rio no oceano, que aparece, 

geralmente, formado por vários braços. 

• Evaporito: rocha sedimentar formada por resíduos de evaporação das 

águas carregadas de substâncias químicas dissolvidas, ex.: anidrita, sal-

gema etc.  

• Exocarste: fenômenos específicos que ocorrem em rochas formadas da 

destruição de rochas externas. 
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• Fácies: conjunto de caracteres de ordem litológica e paleontológica que 

permite conhecer as condições em que se realizaram os depósitos  

• Fase glacial: o mesmo que período glacial (vide). 

• Fase interglacial: o mesmo que período interglacial (vide). 

• Fossilização: processos mais ou menos complexos que transformaram os 

restos vegetais e animais fósseis. 

• Frita: material poroso que funciona como uma “peneira”, dificultando e              

homogeneizando a passagem do material. 

 

 

 

 

• Geomorfologia: ciência que estuda as formas de relevo, tendo em vista  a 

origem, estrutura, natureza das rochas, o clima da região e as diferentes 

forças endógenas e exógenas que, de modo geral, entram como fatores 

construtores e destruidores do relevo terrestre.  

• Gipsita: sulfato de cálcio hidratado, cristalizado no sistema monoclínico e 

dureza variando de 2 a 3 

• Glaciação: formação de glaciais em uma determinada região e em 

diversas épocas da história física da Terra. 

• Glacial (depósitos): constituído por materiais deixados pelos glaciadores, 

como, morainas, tilito, drift glacial etc. 

• Gruta: caverna, normalmente de desenvolvimento horizontal, superior a 

20 metros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F 
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• Hum: termo iugoslavo usado para os pequenos testemunhos rochosos de 

calcário existentes num poljé, isto é numa planície cárstica. 

 

 

• Idade radiocarbônica: é a idade determinada através do carbono 

radiativo remanescente na amostra. 

• Ilmenita: mineral de fórmula: FeTiO3, cristalizado na forma hexagonal             

romboédrica. 

• Incrustração: envolvimento do resto orgânico duro por uma película 

mineral 

• Intemperismo: conjunto de processos mecânicos, químicos e biológicos 

que ocasionam a desintegração e decomposição das rochas. 

• Isocrônicas: são formações geológicas com a mesma idade  

• Isostasia: teoria devida a Pratt, em 1869, aperfeiçoada por hayford, em 

1909, segundo a qual a Terra tende a tomar permanentemente uma forma 

de equilíbrio isostático, isto é, de compensação das pressões. 

 

 

 

• Lacustre (sedimento): são depósitos detríticos ou de restos orgânicos 

acumulados em antigos lagos.  

• Lapiás: caneluras ou regos paralelos que entalham a superfície das rochas. 

É um fenômeno próprio das rochas solúveis como calacário gipsito, etc.  

• Lítico: são objetos feitos a base de pedra utilizados pelo homem pré- 

histórico. 

• Litoestatigrafia: ciência que estuda a sucessão das camadas ou estratos 

que aparecem num corte geológico no litoral. 

• Litosfera: é a parte sólida da crosta terrestre. 

• Litótipos: tipos de rochas e suas transformações 

• Loes: depósito formado essencialmente de finas partículas de quartzo, 

sempre angulosas, disseminadas em cimento argiloso, colorido em 

amarelo pelo óxido de ferro e que contém às vezes partículas calcárias.   

H 
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• Magnetita: é um óxido duplo de ferro (FeOFe2O3) – Fe3O4, apresenta              

magnetismo natural. 

• Malacológica: é material proveniente de moluscos. 

• Mancha solar: são áreas escuras, do tamanho de planetas sobre a              

superfície do sol. 

• Metapedogênese: é a modificação das propriedades físicas e químicas dos 

solos, devido à ação do homem. 

• Monazita: se encontra disseminada em rochas eruptivas, o seu 

aparecimento após a desagregação mecânica e decomposição química 

sofrida. É formada por fosfato de cério, lantânio, tório e outros minerais. 

 

 

 

• Nuclídeo cosmogênico: é o nuclídeo que não é proveniente do decaimento              

radioativo. 

• Nuclídeo radiogênico: é o nuclídeo proveniente do decaimento 

radioativo. 

• Nuclídeo: é um termo geral empregado para todos os isótopos de todos os              

elementos químicos. 

 

 

 

• Obsidiana: rocha da família dos riolítos (vide), devido ao seu brilho e a 

sua textura vítrea, também é denominado de vidros de vulcões. 

 

 

 

• Partícula alfa: compõe-se de dois nêutrons e dois prótons, núcleo do       

átomo de hélio – símbolo α. 

• Partícula beta: quando sua carga é negativa é idêntica ao elétron quando               

sua carga é positiva é chamada de positron – símbolo β. 
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• Pedologia: ciência que estuda a origem e o desenvolvimento do solo. Seu 

campo de estudo vai desde a superfície do solo até a rocha decomposta. As 

investigações pedológicas são de grande valor para o agrogeógrafo, o 

geomorfólogo e o geólogo. 

• Pelito: rocha criptoclástica formada de materiais muito finos, os quais 

podem também apresentar-se consolidados. 

• Perimineralização, petrificação ou mineralização: processo de 

fossilização, preenchendo a porosidade das partes de restos de animais. 

• Período glacial: época que ocorreram glaciações na Terra, também   

chamado de Pleistoceno que é o  início do Quaternário. 

• Período interglacial: nesta fase ocorre transgressão marinha por causa da      

fusão dos gelos existentes nos  continentes. 

• Poljés: grande depressão de fundo plano, em terreno calcário, estendendo-

se, às vezes, por dezenas de quilômetros. 

• Proterozóico: Era. (sinônimo de Algonquiano e Pré- Cambiano superior.) 

 

 

 

• Quartzo: mineral que entra na composição de várias rochas: eruptivas, 

metamórficas e sedimentares. Quimicamente é a sílica (SiO2), cristalizado 

no sistema romboédrico (prismas retos de base hexagonal). 

 

 

 

• Radiação eletromagnética: é a radiação constituída na associação de 

ondas elétricas e magnéticas que se propagam com a velocidade da luz. 

• Radioatividade: é a desintegração de um núcleo atômico instável, 

geralmente acompanhada pela emissão de radiação ionizante. 

• Radioisótopos: é um isótopo radioativo, ou seja, um isótopo de um 

elemento que se desintegra espontaneamente emitindo energia e/ou 

partícula. 

• Radionuclídeo: é o nuclídeo radioativo. 
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• Raio gama: é radiação eletromagnética de alta energia, pequeno 

comprimento de onda, que geralmente acompanha as emissões das 

partículas alfa e beta, portanto sua origem é nuclear. 

• Raios cósmicos secundários: são partículas produzidas na atmosfera, 

pelos raios cósmicos primários os quais atingem a Terra, provenientes do 

espaço, e atingem a atmosfera interagindo com os átomos, nesta colisão 

produzem milhões de partículas secundárias (raios cósmicos secundários). 

• Raios cósmicos: radiação de diversos tipos, de altíssima energia é de               

origem extraterrestre. 

• Raio-X secundário: é produzido pela interação do raio-X com a matéria. 

• Raio-X: é radiação eletromagnética emitida quando os elétrons de um 

átomo excitado retornam ao seu estado normal, portanto os raios-X são 

sempre de origem não nuclear. 

• Riolito: rocha efusiva correspondente ao magma granítico. 

• Rochas eruptivas: mesmo que rochas vulcânicas. 

• Rochas metamórficas :resultam das condições de temperatura e pressão 

elevadas. Apresentam orientação das suas camadas, as principais rochas 

metamórficas são: quartzito, gnaisse, ardósia, mármore etc. 

• Rochas vulcânicas: é o mesmo que rocha erupta, formada pelo 

resfriamento de material ígneo existente no interior da Terra. 

• Rutilo: é encontrado com freqüência em rochas metamórficas, granitos 

etc. Seu principal componente é o óxido de titânio. 

 

 

 

• Sílex: variedade cristalina da sílica, usado pelo homem primitivo para 

fabricar utensílios. As principais variedades são sílex córneo (amarelo), 

sílex negro e sílex resinite (aspecto resinoso).  
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• Tectônica: ramo da geologia que estuda a movimentação de camadas, por 

efeito de forças endógenas causando uma arquitetura especial do subsolo. 

• Transgressão marinha: avanço das águas oceânicas à costa, devido à 

variação do nível entre água e terras. 

• Travertino: rocha sedimentar semelhante ao tufo calcário, porém mais 

compacta. 

• Troposfera: é a camada inferior da atmosfera, localizada entre o solo e a               

estratosfera. 

• Tufo: são incrustações irregulares originadas da ressurgência em terrenos 

calcários cujo depósito de carbonato de cálcio vai se endurecendo com o 

tempo incorporando plantas, conchas etc 

• Tufo calcário: depósitos calcários de água doce são incrustações 

irregulares originadas da ressurgência em terrenos calcários cujo depósito 

de carbonato de cálcio vai se endurecendo com o tempo incorporando 

plantas, conchas etc. 

• Tufo vulcânico: rochas vulcânicas resultantes da consolidação de 

materiais detríticos como lapíli, bombas, cinzas, e lavas, expelidos pelos 

vulcões. A decomposição dessa rocha dá uma argila de cor vermelha 

muito viva. 

• Turfa: Depósito recente de carvões, formado principalmente em regiões 

de clima frio ou temperado, onde os vegetais são carbonizados antes do 

apodrecimento. Esta transformação exige que a água seja límpida e o local 

não muito profundo. As regiões de turfeiras constrituíam, por conseguinte, 

área de alagadiços. 

 

 

 

• Uvalas: depressões bem maiores que as dolinas existentes em terrenos 

calcários e que lembram os sotch do Maciço Central Francês. É no Kart 

iugoslavo que se encontram as mais típicas uvalas. 
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• Vadosa: constituída pela água meteórica que se infiltra nos horizontes do 

solo e nas rochas, ficando acima do nível hidrostático. 

 

 

 

• Zircônio: mineral que se encontra, principalmente, sob a forma de silicato              

e óxido. 
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9 
Lista de siglas e abreviaturas 

• (FIA) ICP-MS - espectrometria de massa com plasma indutivamente 

acoplado e injeção em fluxo  

 

• a – anos 

 

• BP- before present - onde 1950 é o ano de referência zero. 

 

• CENPES – Centro de Pesquisas da Petrobras  

 

• CMPO - óxido octofenil-N, N-di-isobutil carbamofosfina 

 

• DD – daughter deficient – método de deficiência de filhos 

 

• DE – daughter excess - método de excesso de filhos 

 

• DIF - fracionamento isotópico diferencial 

 

• DMCS – dimetilclorossilano 

 

• FCV- volumes de coluna livre 

 

• HMDS -  hexametildissilano 

 

• ICP-MS – espectrometria de massa com plasma acoplado indutivamente 

 

• ka – 103 anos  
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• LA-ICP-MS - espectrometria de massa com plasma indutivamente 

acoplado e multicoletor de ablação a laser 

 

• Ma – 106 anos 

 

• msl - mean sea level – nível marítimo médio 

 

• pMC - porcentagem de carbono moderno 

 

• PTFE - poli-tetrafluor etileno 

 

• TBP- tri-n-butil fosfato 

 

• TIMS - espectrometria de massa com setor magnético e ionização térmica 

 

• TMCS – trimetilclorossilano 

 

• TOPO - óxido tri-n-octilfosfina 

 

• USP - Universidade de São Paulo 
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